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nada se omittio de mais essencial. Este trabalho foi 
muito bem delineado por V. Ex.a , mas faltando forças 
ao incumbido, não pôde chegar á perfeição de que tal-
vez hé susceptível : mas supra a esta falta a obediên-
cia com que mostro ser De V. Ex.a, Ill.mo e Ex.mo Snr' 
Conde de Palma, Humilde, e Reverente Súbdito. S. Paulo 
25 de Agosto de 1815. — Daniel Pedro Muller (1). 

^vd la , t t a , s P e a e s 

Ill.mo e Ex.m0 Snr' : — Ordena-me V. Ex.a que eu 
informe sobre as matas da Costa desta Capitania, e 
quais os rios rezervados, suas comodidades para os 
Cortes Reaes. 

Em 1798 tive ordem do meu Ex.mo General Antonio 
Manoel de Mello (1) para levantar a Carta Topografica, 
e Gorografica, de toda a costa desta Capitania com todos 
os seus portos, bahias, rios, que dimanam da Serra 
Geral, e fazem barra nas ditas bahias; conhecendo ao 
mesmo tempo as qualidades das madeiras, suas groçu-
ras, comprimentos, e marcando na dita carta todas as 
terras q' se achasem dadas por sismaria, em que tempo, 
e por que tinham sido dadas e as que se achavão con-
firmadas, tudo em virtude da Carta Régia de 17 de Março 
de 1797: o q' promptamente executei nos annos de 1798, 
e 1799, parte do de 1800, marcando na dita Carta do des-
tricto de Guaratuba, extrema da Cappitania da parte do 
Sul, os rios do Cubatam, S. João, e Rio Dosse, q' de-
zagoão na bahia daquele porto; aSim como também as 
tres Sismarias se achavão dadas pellos Ex.mos Generais, 

(1) Muller foi distincto engenheiro militar ; tomou parto activa na 
Bernarda de Francisco Ignacio, mas adheriu á Independeneia. prestou 
muitos e bons serviços a S. Paulo e falleceu em 1842. 0 mappa a que 
elle se refere não existe neste archivo ; é mais uma preciosidade de que 
o Estado de S. Paulo ficou privado. 

(2) Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça, governador de 2S de 
Julho de 1797 a 10 de Novembro de 1802. (A", da H.) 
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Morgado de Matheus, e Francisco da Cunha (1) q'não es-
tavão confirmadas por S. Mag.e No districto de Parana-
guá os rios Borraxudos, Taguaçava, Serra Negra, Gua-
raquiçava, rezervados para os Cortes Reaes aSim como 
os asima nomeados no districto de Garatuba, e igualmen-
te tres sismarias dadas pellos Dunatarios, e quatro dadas 
pellos Ex.mos Generaes Francisco da Cunha, e Conde de 
Sarzedas (2). No districto de Cananeia ficarão rezerva-
vados para os Cortes Reaes, os rios de Ararapira, A-
ririú, Capivarú, Mandira, ou Rio das Minas, e Aririaia, 
igual forão marcadas na dita Carta Corographica as terras 
de sismaria dadas pellos Donatorios' e huma dada e con-
firmada pella Sra. Marianna de Áustria. No districto de 
Iguapé ficarão rezervados para os Cortes Reaes, os rios 
Pariquiracú, Jacupiranga, e Juquiá, e ficarão notadas 
duas grandes sismarias. e outras mais, dadas pelos Du-
natarios, e outras pellos Ex.mos Generais Francisco da 
Cunha, e Conde Sarzedas, havendo só duas confirmadas 
por S. Mag.e 

Da barra da Ribeira de Iguapé á barra de Santos 
q' tom de distancia pouco mais ou menos 36 legoas; 
apezar de ter m.ta madeira de construção e naval, e vá-
rios rios q' fazem barra no mar groço, como a praia hé 
de tombo, hé difficil athé para canoas a intrada, e sahida 
de similhantes barras e por consequência alem do perigo 
a grande despeza q' será percizo fazer para se tirar esta 
madeira, acrecendo mais a isto não haver em curta 
distancia porto, ou abrigo honde possa fundiar a enbar-
cação que pertende receber as madeiras, o q' só a ne-
cessidade poderá fornecer meios de se utilisarem destes 
mattos. 

No destricto de Santos ficarão rezervados para 
os Cortes Reaes os rios Acaraú, S. João, e o Polígono 

(1) D. Luiz Antonio, morgado de Matheus, governou de Junho de 1765 
a Junho de 1775, e Francisco da Cunha Menezes de Março de 1782 a Maio 
de 1086. 

(2) 0 conde do Sarzedas governou do 1732 á 1737, (N. da li.) 
10 
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q' fica compreendido entre os dois rios Cubatam 
Grande, e Cubatam de Mogi com a Serra Geral; cujo di-
strito se aclia todo dado por sismarias pellos Dunata-
rios. D a Serra da Bertioga, destrito de Santos, thé ao 
B a t u b a extrema da Capitania da parte do Norte não 
ficou rio algum rezervado, por serem de curta navega-
ção, e fazerem barra no mar groço bonde este lie de 
tombo e sem abrigo mais q' o mar que fica entre a 
I l l h a e a V i l l a de S. Sebastião, bonde poderão ancorar 
os Navios p.a receberem a madeira; porem com grande 
despeza que me pareceu não dever fazer conta a Real 
Fazenda. T a m d e m se desprezou a bahia dos Castelha-
nos q' hé da parte do mar na I l l h a de S. Sebastião, q' 
apezar de ter alguma madeira, e ter excelente porto, 
porem como se achavão a fazer al i i alguns estabele-
cimentos de Fabr icas de Ani l , e Assucar para não os 
dezanimar não se rezervou, o q' tudo j a mostrei com a 
maior individuação na sobredita Carta Corigrafica, que 
o meu Ex.m" General Antonio Manoel de Mello remeteu 
a Corte de L i s b o a com todas as relaçoens na forma da 
ordem q' t inha recebido: outra igual Carta COIT&S as. 
mesmas, ou a inda mais, explicaçoens en mesmo aprezen-
tei ao Ex.m o Snr. Conde de L inhares (1) na Corte do 
R i o de Janeiro por Ordem do meu Ex.m o General Anto-
nio José da Franca, e Horta. Isto hé quando posso 
dizer em rezumo a V . Ex.a sobre mattas da costa da 
Capitania de Paulo. D.e Gr.e a V. Ex. a por m.s 

ann.s S. Paulo 1 1 de Março de 1816. — Ill.mo e Ex.m0 

Snr. Conde de P a l m a (2). — De V. E x a o mais obedie-
nte súbdito — João da Costa Ferr." 

(1) Rodrigo de Souza Coutinho, conde de Linhares, ministro por-
tuguez; acompanhou D. João VI ao Brasil em 1808 e falleceu no Rio de 
Janeiro em 1812. 

(2) D. Francisco de Assis Mascarenhas, conde de Palma; gover-
nou S. Paulo de 8 de Dezembro de 1814 a 24 de Abril de 1819. 

(N. da R.). 
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